


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

CAMPANHA NACIONAL DE EDUCAÇÃO DOS CEGOS

Em 13 de julho de 1.967.

Do: Diretor Executivo.

Ao: Diretor do Centro Regional de Pesquisas EducacionaIs Prof.Que
roz Filho de Sao Paulo,

Assunto: Solicita autorizaçao para trabalho de tecnico de pesquisa.

:

'

Prezado Sr.: »j4

A Campanha Nacional de Educaço dos Cegos, rgo da M

nistrio da Educaço e Cultura, presidida por Sua Excia., o Sr. M

nistro da Edueaço e Cultura, vem pelo presente, solicitar a ateu

ço de 11.Sa. para o que passamos a expor:

Esta Campanha, conforme entendimentos mentidos com o -

prof. Jos Mario Azanha, elaborou um projeto para o 1evantmento -

das necessidades organizacionais das escolas para cegos no Brasil,

visando realizar um seminrio para administradores e dirigentes d

se tipo de instituiç6es.

sse projeto esta sendo elaborado com o Centro Regional

de Pesquisas Educacionais Prof. Queiroz Filho de SQ Paulo, tendo

como coordenador do referido projeto,o técnico professor Jos Ge-

raldo da Costa.

Consta o projeto de duas partes:

a) À primeira inc1uir os trabalhos de estudos e pesqu

sas; ou seja, agrupar os diferentes passos do levan

tamento e an1ise da situaço institucIonal admi-

nistrativa das instituiçes e escolas residenciais *

para deficientes visuais do Brasil.
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FONE 7-5124

b) A outra fase do projeto estar relacionado diretamente ao

programa de formaço. Ser. uma etapa de "anlica o", mo

tada por coerncia, em funço dos resultados da pesquisa5

Ter como objetivo, admInistradores e orientadores, represe

tentes das diferentes instituiçes pesquisadas5

4 Para realizaço dsse levantamento foi feita uma diviso geQ

•

grÇfica por onde se distribuem ii. obras a serem analisadas diretamente -

por tcnIcoB da equipe de trabalho, empenhada nesta realizaçio.

Coube ao professor Jos 'Geraldo da Costa, analise em insti-

tuiçes doa estados de )Pernambuco, Sergipe e Paraíba.

Solicitamos portanto, de V.Sa0, autorizaço para que o refe-

rido técnico possa realizar seu trabalho, o qual ser de grande valia

situaço administrativa de instituiçes e escolas residenciais, proporcI

nando um melhor e maior desenvolvimento da educaço especializada5

&ivianlos em anexo, cpia do projeto emquesto, para maiores

esclarecimentos.

/ Contando com sua preciosa caboraço, aproveitamos o ensejo

para patentear-lhe nossos protestos de elevada estima e consideraço.

Atenciosamente,

Donna de Gouva Nowili

Diretora Executiva

À Sue Senoria

Prof. Jose Querino Ribeiro
D.D. Diretor do

Centro Regional de Pesquisas Educacionais "Queiroz Filho" de So Paulo
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adzninistraço para o ensino especial

PROJETO COMUM CNFL/CRPE-.SP, 1.967

um levantamento preliminar dos recursos institucionais das

escolas residenciais para deficientes visuais, nas princi-

pais cidades onde existem no Brasil, atraves da caracteri-

zaço de sua situaçao administrativa atualconi vistas a um

programa para sua re-estruraço sistenitica, assentando-se

como primeira etapa de aplicaço prtica a realizaço de

am seniinrio de estudos, para os prtprios administradores

dessas insti.tuiçes.
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sumrio do

plano do

projeto

1. JUSTIFICAÇ.O

2. PLANO DE TRABALHO

21. programaço

22. cronograma

23. reas de trabalho

3. REURSO& HUMANOS

31. coordenaço

32. pessoal de pesquisa

33. pessoal docente

14. RECURSOS FINANCEIROS

14. pessoal

1411. coordenaçõ

142. pesquisa

1413. docente

142. outros recursos necessrios

5. ANEXQ$

51. roteiro de referncia para elaboraço

do instrumento de coleta (contrapontos preliminares)

52. primeiros documentos consultados

53. pequena bibliografia técnica

514. cpia do plano original do projeto

(embora com truncamentos dati1ogrficos, etc)
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1. JUSTIFICAÇ.O

De acrdo com va'rios depoimentos pessoais, de especialistas que

lidam diretamente com problemas daeducaçao especial no Brasil,
bem como segundo relatrios de serviço dsse mesmo pessoal esp,

cializado - parece que vai ressaltando uni problema certo: Prt&
caniente em todas as instituiçes para educaço de deficientes -

visuais no Brasil, vm sendo constatadas deficincias de ardem

especialmente administrativa e organizacional.. Situaço bvia-

mente condicionante de entraves operacionais aos docentes da

ducaço especial, assim como o seriam para os professores em g

ral.

Dir-se-ia mesmo que, no que tange s atividades prpriamente p.

daggicos óu de ensino em geral, no estar havendo problema de

maior monta. Ressaltando, pÕrm, deficincias tambm de 6rdem -

técnica, mas ligadas s estruturas e funçZes administrativas.

claro que se no deve perder de vista, de outra parte, que tais

estruturas e processos devem, a rigor, ser derivadas... Ou me-

Thor, se devem por em relaço de funcionalidade, face aos aspe

tos exatamente substantivos - a "educaço especial" - das refe-

ridas instituiçes ou. serviços. Posto como ngo tem sentido fa-

lar-se de... "organizaço em si't. Mas sim de "organizaço para°

ou melhor, "em funço de", se quer estar em dia., na prtica,com

os modernos conceitos de organizaço.e de planejamento.

A

Por outro lado - assim no anibito internaõional como nacional e

sempre crescente e mais sistemtica a preocupaço e as medidas

prticas, visando a formaço adequada de pessoal especializado

para as diversas tarefas da educaço especial. Preocu.paço e

medidas, a1is, onde se deve ressaltar a perspectiva bem opor-

tuna da necessidade da incluso dos programas de edu.caço esp

dai, bem no contexto dos.programas de planejamento educacio-

nal em geral, e do desenvolvimento social e econmico mais gl

bal. Dessas novas tendncias, portanto, LCcito que se espere
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uni crescente emp14go e aplicaço de maior racionalidade na prtj

ca educacional especial. Entretanto, rig0 parece ter havido cor-

respondncia ou contrapartida, nesse sentido da maior racionali-

dade, no que respeita ao preparo de pessoal "capacitado" para as

tarefas administrativas e organizacionais correspondentes. Quer

para sua montagem e planejamento, quer para a gerncia e acotnpa-

nhamento dessas estruturas especializadas.

Por umas e outras razes e tendncias atuais, tudo indica C....)

ser decididamente oportuno uni projeto que procure alcançar a su-

peraço sistetntca e consciente daquelas deficincias organiza-

cionais antes referidas. E tanto melhor e mais coerente se tal -

esfrço sistemtico e tcontroladot se inicia por uni diagnstico

organizacional dessas instituiç6es. Pois as escolas residenciais;

para deficientes visuais - que nosso alvo aqui - se devem mo

tar em bases e estruturas adequadas, eficientes e funcionais,que

se ofereçam como equipamentos e ambiente iteis e hbeis, apli-

caço produtiva dos modernos mtodos e processos da educaço e

pecializada em curso.

O que se pretende, como primeira etapa do esfrço esboçado,

zer um levantamento da problemtica administrativa dessas obras,

atravs de sua caracterizaço e diagntstico. E, logo em seguida,

a partir do manuseio e estudo dos dados dai decorrentes, buscar

indicaçes de meios adequados para seu "tratamento". Atividade -

que devera encaminhar a projetos especfficos de mudança estrutu-

ral, nas dimensies maIs adjetivas dessas obras. Mudanças que se

devergo implantar mediante um conjunto de técnicas racionais de

organizaço de trabalho. Do ponto de vista, enfim, da prornoço -

de uma atitude mais favorvel para com as mudanças visualizadas

tcnicamente - mas igualmente para que se concretizem tais mudas

ças, sob forma de projetos realmente viaveis - tais "novas tcnj

casY deveriam ser estudadas, discutidas e avaliadas em reunies

especialmente projetadas para tal fim, pelos prprios administr,

dores atuais dessas instituiçes, sob forma de urn seininrio de -
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estudos, sob coordenaçao e montagem pelos responsveis pelo pro-

jeto que aqui se planeja.

Procurando traduzir tcnicatnente as preocu.paçes e objetivos acj

ma apenas sumariadas, que aqui se apresenta o planejamento de

uni projeto de pesquisa e de açao, em suas linhas gerais. A exec

ço dste projeto - de acrdo com diversos entendimentos pessoais

prvios, que remontam aos inícios do ano de 1966, pelo menos- d,

ver ser possível pela cooperaço entre as autoridades mais res-

ponsveis pela educaço "especial" no Brasil (originrianiente, a

cNEC - Campanha Nacional de Edu.caço de Cegos), de uma parte, e

pelo CBP "Queiroz Filho" - Centro Regional de Pesquisas Educa-

cionais "Queiroz Filho" de S.Paulo.
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2: PLANO DETRABALHO

As diferentes atividades previstas se disporo por duas partes inai

res, distintas Unia_da outra Dor au.estes de rdem tcnica, e ngo

simplesmente em funç6 de sua ocorrnc1a cronolgica.

a) A primeira delas incluiros trabalhos de estudoe de pesQul

sas. Ou seja, agrupar os diferentes passos do levantamento

e da anlise (diagntstico) da situação institucional e admi-

nistrativa, das obras antes descritas, por suas unidades mais

representativas no Brasil.

(of: item )

A outra fase ou rea do projeto estar relacionada diretarne

programa de forrnaço (que deverá ser detalhado a seu -

tempo. Citem, letra b). Ser uma etapa de "aDl1caçi",
montada por coer6nciaem funço dos resultados da pesquisa.

Seu alvo: administradores e/ou orientadores, representantes

(por vinculaço concreta e atual) das diferentes institui- -

çes pesquisadas.

21. Drogramaço

De urna forma resumida, essas duas reas assim se caracterizarão:

A) ESTUDO DAS INSTITUIÇES

A.l - ana'].lse de dodunientos. Coleta, organizaço e estudo, dos da-

dos secundrios disponíveis: textos lega1s,relatrios espe-

ciais antirios, balancetes, avaliaçes de programas, etc- s

bre cada istituiçao, em separado

O objetivo nessa fase ser a caracterizaço horizontal e strica

de cada unia e do conjunto das instituiçes. Unia reconstituiçao, di-

gamos, do que h de mais marcante ou característico em sua

evQluço institucional, utilização de recursos humanos e f,,

nanceiros, atividades efetivamente desenvolvidas.

p. 'e

A.2 - squisae ca. Aplicaçao, junto as instituiçoes escolhi-

das, de forniulrio a ser construido; e entrevistas estrutura-

das especiais com dirigentes e especialistas das mesmas.
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O objetivo aqui a observaço nloeo, com utilizaço e coleta

de dados primrios provenientes de aboragem original. Levanta-

mento sistemtico e direto de dados, visando a um diagnstico -

atu1 da situaço administrativa das obras: formas de organiza-

ço, relaçes de autoridade e comando, comunicaçes internas,sj

tuaçao do pessoal empregado e/ou voluntrio, utilizaço de ver-

bas e formas de previso de recursos, disponibilidade e utiliza

ço dos equipamentos e instalaçes, organizaQo do tempo para -

estudo, recreaçoe outros afazeres, etc. (*). (Cf.ANEXOS )

A03 - anlise e ieltrio. Anlise - A base do quadro horizon-

tal antes delineado (pelosdados secundrios)- do materi-

al coletado diretamente junto A5 obras. E redago 'de reli

tt5rio (parcial, quanto ao Projeto como um todo; final, -

quanto fase da pesquisa).

Esta fase, a'rigàr e por motivos bvios, deveria ser a niis'lo

ga, inclusive de todo o Projeto. Posto como, ao lado do manuseio,

organizaço, apuraço e anlise dos dados todoa, cõletados at

aqui - a. reflexo critica deve ser, 'finalmente consubstanciada

em relatrio compreensivo s6bre a problemtica organizacional -

atual das obras em g.eral. Pois sabre tal documento que se de-

vergo inferir a lixihas mestras do programa de rormaço preten-

dido.

Observac.oJ A "fase sér reálizada na prpria sede do Proj e-

to, S.Paulo, tomando-se comb aqui existentes os documentos para

tanto necessrios. Por motivos bvios, a fase A.2 se desenvolvi

r pela distribuiço da equipe de auïiliares de pesquisa, pelas

reas delineadas dentro do campo previsto, por onde sero agru

padas as instituiçes escõlhidas (Cf.item )

(*) Caso, para fins de ucontroleu e/ou ampliaço dos dados pri-

•mrios e tanibm secundrios - pretendidos, se cuidar oport

namente de uma revisita s obras pesquisadas, se devera conse--

quentemente proceder a urna supiementaçao das previses orçamen-

trias (Cf.iteni )
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B) PROGRAMA DE FORMAÇZQ

B.l - nr ram.ço do seminrlQ

A previso desta fase de estudos est bem dentro da n-

dole e da natureza originals das preocupaçes que se consubstan-

clam neste Projeto... Trata-se, enfim, de um esquema inicial e

e .

mlnirno de formaçao, mas que - porisso mesmo e por coerencia pra-

tica - procura se montar base da pesquisa dos problemas reais,
com os.quais lidam aqules que se pretendem formar. Assim que,

pela reflexo d.etida sabre o que ficar inferido daqueles estudos

prvios (antés indicados), que se deverao estabelecer o baliz,,

mento, as nfases, os elementos conceituados, os Itens de estud

dentro de uma forma de estudos em comum tida como funcional para

os objetivos pretendidos: um seminrio de estudos, com a particj

paço dos dirigentes representativos das diversas obras de educa

ço especial pesquisadas.

Deve ter ficado claro que, por motivos bvios, a concr

tizaço de tal prograniaço espedfica smente se tornarposs-

vel aDsa etapa prevista de pesquIsa, e da comunicaço de seu

respectivo relatrio tcnico. Mas a metodologia central do semi-

nrlo, digamos, o que Se pretende resumir no pargrafo antena'.

B.2 - a1izajo do serninrio

O seminrio deverá reunir alguns especialistas, da par-

te do CRPE/SP bem como das autoridades competentes da "educação

especial'1 e eventualniente, pessoal extranho aos respectivos qua-

dros que, sob forma de seçes de estudo em comum, de prefern-

cia seguidas de debates pertinentes, abordarao os temas e probl

mas prviamente considerados como relevantes e funcionais. Sem-

pre se tendo em vista uma provvel e desejada tarefa de revisao,

renovaço ou simplesmente melhoria - conforme os casos especiais

de equipamentos, estruturas e procedimentos organizacionals, de

entidades educacionais especiais.
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B) ÂVALIAQiO DQPOJETO

cpia

Re'cordatidõ o que ficou dit'oàt esta parte, ste Projeto cuida,em

suma, de um programa de forniaço de administradores, ligados fun-

cionalmente a instituiçes especializadas; programa que deve ser

'montado . base de urna anlise dos problemas administrativos reais

dessas mesmas instituiçes. Ou, por outraspalavras, trata-se de

urna anlise administrativa (para no falar, prpriamente, em "p

quisa organizacional"...) que visa diretamente, corno aplicaço

prtica de suas concluses, a realizaço de um programa especial

de estudos, dirigido aos administradores mesmos das instituiçes,
analisadas.

Ora, salvo afirmaço ou constataço mais avisada, trata-se de urna

experincia pioneira '- pelos moldes de trabalho e de metodologia

por que se prop6e - urn esfrço original, pelo menos entre ns no

Brasil, e particularmente narea da administração educacional...

Salvo melhor juizo, repita-se. Portanto, para fins de contrle -

sistemtico da experincia propiciada pelo Projeto, preve-se con-

cretaniente unia etapa final, especialmente dedicada avaliaçq -

tcnica ãos trabalhos efetivamente desenvblvidos segundo a progr

maço adotada. Finalmente, para completar um ciclo principal de -

tabalhbs, e pénsando esecialmente na oportunidade de comuni

os resultados do Projeto, preva-se operação voltada para a publi-

caço dos documentos de pesquisa, de estudo e de avaliaç.o, resu

tantes do Projeto.
'

-

Dsses trabalhos de avaliaçao e preparaço de documentos finais,
devero a rigor participar todos os que diretamente se ligaram ao

Projeto. A saber: tanto o pessoal ligado fase dos levantamentos,

corno s seçes de estudo do seminrio, De outra parte, tanto os

elementos vinculados ao CRPE/SP, como aqules ligados coordena-

çoda educaço especial entre nas. Finalmente, ficam relembradas

as bvias dificuldades de se optar pela incluso, tanibm, nesse -

momento final do Projeto, dos diversos professores e especialis-

tas que tiverem se responsabilizado pelas seçes de estudo do se-

minrio: o que, no entanto, ficar na dependência de decisão opor

tuna por parte da coorãenaço e/ou, promotores do Projeto.
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22. cronogram

As duas grandes etapas descritas sintticatnente no Stem acima,
e suas respectivas componentes, sero desenvolvidas em funço das

limitaçes de tempo que agora se lrupeni comofatres novos (posto
como inesistlam originriamente, £poca dos primeiros esboços do

Projeto...). Em trmos globais, se tenta comprimir num espaço to-

tal de 25 semanas, aquilo que originalmente se pretendia realizar

em 9 meses...

Urna das decori4ncias da nova situaço - parece claro -

que,

que nao se poder alterar muito a perspectiva horizontal do esta-

do (Isto , o n&nero de institaiçesa estudar, e sua distribui-

ço geogrfica, permanecem como dantes...) o Projeto infelismente

nopoder se aprofundar muito na anlise das irnplicaç3es dos pr

blernas organizacionals a serem abordados...E, por outro lado, o

seminirlo de estudos previstos ser necessriamente compacto.

Ficando claras as decorrncias previsíveis das limltaçes de tern-

p0 (qua se somam s de recursos financeiros correspondentes), as

referidas etapas e suas fases devero observar o seguinte calendj
rio-programa (corn algumas poucas imbricaçes de operaçes, que se

podem entender, na medida em que 5a0 de possível execução mais ou

menos concomitante, ao niemos parcialmente):

A) PESQUI3.

A.l anllse de documentos 5 jun / 17 jun (2)

A.2 trabalho de campo (36 dias) 19 jun / 29 jul (6)

A.3 analise erelatrio 17 jul / 9 set (8)

B) SEMINÁRIO

B.l prograinaço Li. set / 30 set (Li.)

B.2 recepço 25 set / 30 set (1)

B.3 realizaço (15 dias) a out / iLi. out (a)

c) AVALIAÇÃO
c.i programaço 16 out / 21 out (1)

C.a avaliaço (21 dias) 23 out / 11 nov (3)

C.3 organizaço para pub1icaço 6 nov / 25 nov. (3)

OBS: entre parntesis, o Q de semanas previstas para cada oper

ço.
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23. a'reas detpbal

Ha', pelo menos, duas razes fortes para a convenincia de uma di-

viso geogra'fica (se bem que de modo no rigido ou ortodxo da -

grande extenso por onde se distribuem as lti. obras a serem anali-

sadas diretamente, na fase de trabalho de campo do. levantamento.

Uma delas est logo ligada relativa urgncia(.,.) em que se es-

pera o estudo seja completado. Pois a' clara a necessidade de que

o semina'rio previsto seja realizado logo em seguida ana'lise das

obras, e ainda no mesmo ano, sem entretanto ser exatamente no -

"fim do ano"...(esta questo de exiguidade de tempo fica necess-

riamente agravada pela compressao a que se ficou condicionado,co
forme ficou indicado no cronograma, item 22).

De outra parte, mas bem ligado a essa primeira razo, vem o fato

de que a pra'pria disperso geogra'fica das obras deve ser adequada,

mente balanõeada com a reduzida equipe de trabalho de campo de -

que se podera' dispor...para, igualmente, se poder "ganhar tempo".

ornplementando tal razo, lembra-se que podera' encaminhar tanto

rapidez" operacional (minimizando concomitantemente os eventuais

riscos de impreciso de ana'lise), quanto a uma "profundidade" po..

svel dos estudos - a disposiço dos elementos da equipe por

(conjunto de mesmas obras, numa relativa proximidade geogra'fica)
podendo ser entendida como uma forma de... especiaiizaço. (cf. -

item 3Z, "pessoal de pesquisa", adeante).

Assim, sob a forma de uma "delimitaçotentativa" (*) fica esta-

belecida a seguinte diviso do campo da pesquisá:

1. ll Bela'm, PAR.

12. Fortaleza, CEARÁ

13. Jogo Pessoa, PARAÍBA

lLi.. Recife, PERNANBttO

15. Aracajt, SERGIPE

16. Salvador, BAHIA

2. 21. Belo Horizonte, MINAS GERAIS

22. tJberaba, MINAS GERAIS

23. Rio de Janeiro, GUANABARA

- Benjamin Constant

- Sodalicio

2L.. Campos, ESTADO DO RIO (*) Recorda-se que,
pelo Projeto origi-
i.al,seriain 5 as -

areas de trabalho

previstas...
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3. 31. S.Paulo,

33. P.Alegre,
32. Curitiba,

SXO PAULO

RIO GRANDE DO SUL

PARANL

3. R1JRSOS HUMANOS

ft

copia

U

De acrdo corn entendimentos mantidos, originrianaente, pela cooi

denaço da CN corn a direço do CRPE/SP e coordenação de sua -

DAM e pelo que dai decorreu - o Centro se incumbira de localizar

e indicar pessoal especializado, de seus quadros ou no necess-

riamente, para a rea1izaço das diferentes tarefas programadas -

por ste Projeto. Por sua parte, a CN cuidaria de organizar r,

cursos específicos para retribuiçd por essas tarefas técnicas.

31. coordenpo

para melhor unidade e caracterizaço de responsabilidade tcnica,
a Direo do Centro indicar, dentre seus professores e/ou pes-

quisadores, uni elemento para a direço geral das trs etapas do

Projeto. Eventualmente, entretanto (recorde-se o que ficou dito

inicialtnente, no Item
, lQ, pag. 5 dste Projeto), quanto ao -

seniinrio previsto, a Direço do Centro decidira oportunamente -

sabre a convenincia da indicação de um professor para sua pro-

gramaço específica. De qualquer forma, fica claro, durante toda

a execuço do Projeto, estara# caracterizada unia responsabilidade

pela coordenaço de seus trabalhos.

32. trabalho de cameo

Na qualidade de assistentes de pesquisa, serão indicados, espec

almente dentre pessoal do Centro com experincia em pesquisa e,

se possível, em pesquisa administrativa, trs elementos que cui-

daro particularrnente de (e em funço de unia das areas de traba-

iho):

a) coletar e organizar inicialmente todo o material secundrio -

j indi..cado (cf. item para a montagem de um dossier co

pleto sabre cada unia instituiço de sua rea de traba1ho;tri

gem dsse material; seu estudo e redaço de críticas iniciais

globais s&bre cada obra em foco;
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h) sob superviso e programação do coordenador - e mediante apl,

caçodos instrumentos de coleta definitivos - proceder ao l.

vantamento dos dados prinirios, e realizaço de entrevistas.

especiais, junto a cada uma das obras de sua rea de trabalho;

OBS. Recorda-se aqui o porque, para fins no smente de diviso

de trabalho, mas principalmente procurando sua maior efici-

ncia e, assim, do Projeto em geral, os assistentes procura

ro se espec1alizar"... em funço das trs a'reas de traba-

lho delineadas (cf:tenr, anterior)

3 33. pessoal docente

A esc&Lha e a indicaçao e/ou convite a professores e especialis-

tas, para que dirijam as se6es de estudo do seminrio previsto,

estaro na dependncia do que ficar evidenciado pelo trabalho -

prvio de levantamento dos problemas concretos de natureza adnil-

nistrativa; bem como das opçes de natureza metodolgica e ter1

ca que, a seu tempo, serao tomadas e assentadas na fase de pro

grarnaço do seminrio. A asses docentes finalmente indicados, c.a

berg programar suas respectivas seçes de estudo especializado,

que devero conter pelo menos os seguintes passos):

a) reflexgo erica pertinente (sob fora de

esquema,,basico e conõeitual •de referenca)
b) discussao dirigida, sob a sua coordenaçao,

e pela "rovocaço" da participaço geral
e) orientaçao para aperfeiçoamento (por ex.,

mediante indicaçoes de leitura, etc)

Conto decorrncia direta dessa orientaço de tcnica de estudo em

grupo..., a conduço docente dessas seçes de estudo ser devida

mente retribuida como equivalendo a, pelo menos, duas 'taulast' -

formais, de ac2rdo com os padres de remuneraço vigentes nos -

programas cõngneres do Centro.

Finalmente, deve ser anotado aqui que ser a especialidade mesma,

necessria por parte de cada docente previsto, que ir indicar -

se devem ser ou rigo ou smente elementos vinculados, ora ao pr

prio Centro ora s instituiç6es de coordenaço daeducaço espe-

cial, Matéria, como outras j indicadas, a ser resôlvida por oc

siso da programação mesma do serninrio de estudo.
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DIVISO DE APERFEIÇOAMENTO DO MAGISTERIO

PROJETO CNEC - CRPE/SP:

Uni estudo dasituaço administrativa das escolas resi-

denciais para cegos, nas principais cidades onde existem no Bra.

sil, com vistas a urn programa sistemtico de sua re-instrumentà

çao, tendo comoprimeira etapa de apiicaço a realizaço de uni

seminrio para dirigentes dessas instituiçes.

Prof. Josh Geraldo Costa

3
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1. JU3TIFICATI

H escolas residenciais especializadas para a educaço de

excepcionais eni diversos estados brasileiros,, eni suas capitais. -

sao geralmente subvencionadas pela Campanha Nacional de Educaço -

de Cegos (CNEC) do Ministério da Educaçao e Cultura.

Em tdas essas instituiç6es vm sendo constatadas, assim

por elementos do M como da referida Campanha, deficincias de o

deni especialmente administrativa e organizacional. Situaço condi-

cionantes. de. entraves operacionais ao trabalho dos tcnicos e esp

cialistas em educaço de excepcionais.

Dir-se-ia que, de modo geral, no h realmente problemas

de maior monta, no que tange is atividades e desempenhos prpria-

mente pedaggicos, ou de ensino. Nas que o que ressalta sao mesmo

deficincias de. ordem tcnica ligadas s estruturas mais adminis-

trativas.

De outra' parte - tanto no âmbito internacional, como no

nacional sempre rescente e mais sistemtica a preocupaçao com

a formaço de pessoal especializado, para a educaço de excepcio-

nais, esperando-se dai um crescente ernprgo de maior racionalida-

de na prtica dsse ramo do ensino formal.

Tudo indica, assim, ser decididamente oportuno um proje-

to que a partir de uni diagnstico organizacional dessas institui-

ç6es - vise .a superaço sistenitica e objetiva das deficincias -

nelas encontradiças. Pois essas escolas residenciais, ao lado ce,,

tamente de outros elementos ba'sicos, se devem constituir em equl-

pamentõs e estruturas eficientes a funcionais, como campo til e

hbil na aplicaço dos modernos mtodos e processos de ensino es-

pecializado.

Cumpre, pois, fazer o levantamento, de tda sua problema-

tica administrativa, por sua caracterizaço e diagnstico, e em

seguida buscar a indicaço de meios adequados a seu tratamento, O

que encaminharia a projetos de mudanças estruturais, particular-

mente nos aspectos administrativos. Isto, mediante um conjunto de

tcn1cas racionais de organizaço e de trabalho discutidas e ava-

liadas em reuniao especial, com os prrios atuais administradores

dessas instituiç3es, sob forma de um seminrio de estudos.
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PLANO DE TRABALHO

As atividades que devergo constituir o projeto aqui pro-

posto se desenvolverão por duas grandes partes, distintas uma da

outra por questes de 6rdem tcnica, e no apenas em funçao de -

sua ordenaço eni duas fases cronõlgicas.

Uma das reas incluir os trabalhos de estudo e espu.

Ou seja, levantamentos e anlises (diagnSstico) da situaço inst

tucional e administrativa das obras componentes da rde naèional

da CNE, por suas unidades mais representativas (of:item 3)

A outra fase ou rea do projeto estar relacionada dire-

tamente com o programa de fortnaço, qe dever ser detalhado a

seu tempo, visando um p&blico muito particular: administradores

diretores, e/ou orientadores - represéntantes daquelas institui-

çes da CNEC. Essa ser uma etapa de aplicQ, posta em fuflço -

dos resultados do levantamento prvio.

21. PRQAÇ1Q

De uma forma resumida, tais reas e fases se carteriza-

To da maneira que segue:

A) ESTUDO.PAS INSTIIÇE

a.l.anlise de documen (textos legais, relatrios, anurios, -

relatos de observaço, balancetes, avaliaço de programas, etc).

I
-.

- O objetivo aqui sera unia caracterizaçao, por assim dizer,

horizontal, e tambm histrica dec cada uma e do conjunto das -

- instituiç6es. Uma reconstituiço do que h de mais marcante em -

sua natureza, suas origens, sua evoluço institucional, utiliza-

ço passada ãos recursos humanos e financeiros, atividadesefeti-

vamente desenvolvidas.

a.2. asiQ,flmQ (mediante formulrio-padrao a ser construia

do, e de entrevistas estruturadas nas instituiçes). O objetivo -

nesta parte sedefiné pela observaço, in locQ com utilizaço

de dados priairios oriundos de observaço original. Um levantame

to sistemtico e direto de dados, visando a uni diagn6stico da si-

tuaço administrativa e organizacional de cada obra e do conjunto

delas (formas de organizaço, relaçes de autoridades, comunica-

ç3es internas, situaço do pessoal empregado e/ou vo1untrio, ut
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lizaço orçamentria, etc. (*)

a.3. alise e lpbprpo ds re1atrip Corno etapa final da fase

prpriamente de estudos do Projeto, fiõa previstas atividades ne-

cessriatnente mais longa do mesmo. Pois ento se cuidar base -

do quadro geral e horizontal (dados secundrios, documentos) j
delineado - de analizar os dados eoletados diretamente junto s -

instituiçes. Dados primrios que, muito particular e especialme

te, deverao fornecer elementos relevantes sabre sua problemtica

administrativa atual.

Observaço:- sub-fase "a.l" poderia ser realizada (ou ser realtn,n
te) na prpria sede do projeto. Ou seja, a cidade de sao Paulo.Ao

passo que, por motivos.bvios, a fase "a.211 se desenvolver pela

distribuiço da equipe de auxiliares de campo, por cinco reas -

distintas, por •nde sero agrupadas as instituiçes visadas pelo
estudo (ci': item E3)

i YROGRAIA DE FORMAÇAQ

bi. rogrampp do seminria

Corno est na prpria natureza e motivaço dste Projeto,
exatamente nesta fase deverao ser levados na devida conta - sob -

forma de aplicaço operacional - os resultados do levantamento -

realizado na fase anterior, s2bre a situaço organizacional e ad-

ministrativa das instituiçes. À base do que ficar diagnosticado

e/ou inferido daquele levantamento de problemas, que se deverao

montar as linhas mestras eos detalhes (nfases, elementos concej

tuals para anlise, pontos de estudos, etc) do programa de estu-

dos em comum (seminrio), a ser estabelecido para os diferentes -

dirigentes representantes das obras da CNEO.

(*) Para fine "controle" desses dados, bern,coxno para coleta de

material adcional jlgado em tempo necessario, se cuidara,
portunamente da conveniencia de urna re-visita e cada obra antes

pesquisada.
(Nesta hipotese, se,deveria procedr a urna ampllaçao -

ou, no exato caso, uplenientaçao - das previ;oes financeiras ind,
cados no item 2422 deste Projeto, tanto de diarios como de passa-

gens respectivas).
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b.2. realizaço do sminrto

e apia

3

• Fica claro(....) pela inãicaçao acima sibre a programa-

ço mesma do programa de estudos para o qual se dirige todo o Pro-

jeto, o que se deve esperar e cuidar quanto sua natureza. O sezn,

nrio (a continuar mesmo esta tcnica de reunio de estudos, como

opço para os trabalhos de formaço a serem efetivados) dever re

nir alguns especialistas, da parte do CBPE/SP como da CNB, assim

como estranhos aos seus quadros docentes, que - sob forma de seçs

de estudo sempre seguidas de debates pertinentes - abordaro os -

pontos e problemas previamente considerados como relevantes e fun

cionais, visando-se tida uma tarefa de revisão, renovaço ou sim-

plesmente melhoramento dos equipamentos organizacionais das Insti-.

tiiiçes da CNC.

C) AVALIACXQDO PROJ

Para fins de contrle sistemtico da experincia propicia.

da pelo Projeto um programa de formaço de administradores montado

com base em uma pesquisa das organizaçes por ales dirigidas;ou,de

outra forma, uma pesquisa organizacional visando aplicaço •prtica

reaiizaçao de um programa especial de estudos para administrados -

das instituiçes pesquisadas - deve ficar devidamente prevista uma

etapa final de ava1iaço. Dela deverao participar, de modo a ser -

programado oportunamente, todos os elementos diretamente ligados -

ao Projeto. Tanto o pessoal de sue. fase de pesquisa, como aqule

responsa'vel pelo planejamento do seminrio e, finalmente, tanto os

responsveis ligados ao CRPE/SP como aqueles ligados coordenaço

da CNEC, por motivos evidentes, (ficam ressaltadas as diculdades -

obvias de se intentar incluir, neste grupo final, tambm os profe

seres que tiverem operado com as seçes de estudo).

2. CRONOGRAMA

As duas grandes fases descritas sintticarnente no item I

anterior - e de ac2rdo com suas respectivas componentes - deverão

observar o seguinte ca1endrio - programa (corn eventuais inibrica-

çes de tarefas):
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a. PESQUISA: ai. documentos: 30 jan! 31 mar

a.2. trabalhos de campo: 20 mar! a8 abr

a.3 analises e re1atrios: 1 niaio/ 25 ago

b. SEMINÁRIO: b.1. programaço: 7 ago! 22 set

C recepço dos participantes: 25 set! 29 set)

b.2. reaiizaçao: 2 õu.t/ 27 out

e. AVALIAÇ0 DO PROJETO: 30 out! 3Õ nov

23 .ÁREAS DE TRABALHO

H, pelo menos, duas razes para a convenincia de se di-

vidor geogrficaniente, se bem que de modo necessriamente nao ort,

doxo, a grande rea ou extensao por onde estgo distribu{das as in..

t1tu1ç6es a serem pesquisadas. Uma ligada relativa urgncia em

que se espera o estudo seja completado, com vIstas sbrele a ser

fundamentado o planejamento para o setnInrio previsto neste proje-

to, como etapa de aplicaço da pesquisa. Em seguida, a própria di

perso das instituiçes - de Be1m do Par, at o extremo sul, corn

Porto Alegre - deve ser balanceada com a equipe pequena que dever

fazer o trabalho de levantamento direto de dados. Pois de outro m,

do - no se atribuindo a cada auxiliar duas ou trs instituiçes -

no haveria como ser superado o problema do tempo ser exguo,..

Assim, por quest6es vistas como operacionais, sao agrupa-

das as escolas residenciais em cinco "reas de trabalho", distri-

bu.idas como segue:

a) Belm, PARÁ

Fortaleza, CEARÁ

b) J.Pessoa, PARÂBA

Recife, PERNAMBUCO

Aracají, SERGIPE

e) Salvador, BAHIA

B.Horizonte, MINAS GERAIS

d) Rio de Janeiro,' GUANABARA (*)

e) S.Paulo, sZo PAULO

P.Alegre, RIO GRANDE DO SUL

(*) OBS - em vista d)e sua amplitude e complexidade, o, "Benjamin

Constant" devera ser assim considerado como uma uruica "area".
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3. RECURSOS HUMAN

p.

copia

Conforme acrtos mantidos pela direçao da CN junto 'a Dirt

ço do CRPE/SP, e a Direço da DAN - e pelo que disso decorreu - ao ij
Centro incurnbir localizar e indicar pessoal especializado, de seus

quadros ou para que se responsabilizem diferentes tarefas susci_/
tadas pelo Projeto.

3.1. coordenaçaQ

Para melhor unidade e responsabilidade do Projeto, a Dire-

çao do Centro indicar, dentre seu prprio pessoal, um Professor e/ou

Pesquisador para a direçao geral dos trabalhos e fases do Projeto,com

especial cuidado para a fase de pesquisa.

No que respeita 'a fase mais relacionada com o programa de

formaço (2 grande parte do projeto). o Coordenador do Projeto no -

necessariamente dirigira de modo direto os trabalhos de programaçao;

nem, com maior razo (por suas vinculaçes originais com oé trabalhos

de pesquisa...

a execuçao do seminrio, para cuja função o Projeto e/ou mesmo a Dire

ç&o do Centro estudarao, junto com a direço da uma so1uço ad.

quada, em tempo.

32. ressoaL- de DesQuisa

Na qualidade de auxiliares de pesquisa, sergo selecionados

de preferncia entre pessoal do próprio Centro com experineia em -

pesquisa - cinco elementos que cu.idaro mais diretarnente de:

a) coletar todo o material de carter secundrio (documentos, leis, -

etc) conforme descritos pelo item "a.l." do PLANO DE TRABALHO cuidan-

do de montar um dossier completo s2bre cada uma das instituiçes a s

rem pesquisadas; fazer devida triagem dsse material, para fins de

tilizaço para seu. estudo; redação de observaçes iniciais de crítica

sabre os mesmos.

b) encarregar-se diretamente, sob programaço e superviso do Coorde-

nador - e 'a base de instrumentos de coleta armados pelo mesmo (segun-

do indicaçao pelo ítem "a.2" do PLANO DE TRABALHO - do levantamento -

dos dados primrios, e de entrevistas especiais, junto a cada unia das

instituiçes visadas.

OBS:.... para fins de divisao de trabalho, e igualmente cuidando de me-

lhor eficincia de seus trabalhos e assim, do Projeto, pela especia-



Ministério da Educação e Cultura

Campanha Nacional de Educação dos Cegos
Grupode Trabalho Técnico em S5o Paulo

Rua Dr. Diogo de Faria N.° 558

FONE 7-5124

copia

1izaço de SUas tarefas de observaço, aos auxiliares de pesquisa Se-

ro devidamentedistribuidos por area geogra'fica de trabalho(cf.itern)

33. Dessoal docente

De acrdo com o que ficar evidenciado, sabre os problemas -

pertinentes s condiçes atuais das obras da CNEC estudadas por ste

projeto - e em funço direta do que ficar devidam.ente programado na

preparaço do seminrio previsto (cf.item ttb.l") do PLANO DE TRABALHO

se cuidar oportunamente da esclha, e indicaço e/ou convite de esp,,

cialistas e professares. Estes, dentro do programa traçado,' deverao -

se responsabilizar por Stens específicos, para refleço terica e or,

entaço de discusses a ales relacionados.

Igualmente a natureza dos temas a serem desenvolvidos pelo

seminrio previsto, bem como a existricia ou no de professares e es-

pecialistas - dos quadros do CRPE/SP ou da CN - irao indicar, a seu

tempo, a convenincia e o modo de por como sero os mesmos incorpora-

dos tarefa do Projeto.
-

Li.. imsos FINANCEIROS

As rubricas adiante indicados nao cobrem evidentemente -

das as despesas que, sob forma de materia e/ou serviços, serao mobilj

zadas pelo Projeto. Fica implícito que, assina, os demais recursos ne-

cessrios (e aqui nao arrolados) deverao correr por Conta da utiliza- iJ
ço dos equipamentos, materiais e serviços ora do prprio CRPE/SP,oral I

da CN/ME'.

141. previsaop para nessoal

14.11. coordenaço: grafifieaço

ao N.20, por 10 meses
________ __________

Li.l. auxiliares de pesquisa (5)

gratificaçes, ao

meio _p,erlodo,, por 7 meses
_________ ___________

1413. pessoal docente: gratifi-

caçes. para 2 seçes de

estudo por dia, por Li. se-

manas a 5 dias iteis 15.000
-

60o.ooo

142. viagens e diri

/421. coorãenaço:

a) SP- Be1m (escalas: Fortaleza,

Recife, Macei, Salvador,Rio) -SP
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b) SP-B.Horizonte -

c) SP-P.Alegre- SP

d) Rodovirja: Recife-J.Pessoa-Rec.

e) 3 dirias para cada cidade (9)

Lj22. pesquisa:

a) SP-Belm(eseala:Forta1eza)-SP6

- 15 diriqs(base:Be1xn/Forta_

leza

b) SP-Recjfe(esca1a:Macei)....Sp

-rodoviria :Rec.-J.Pessoa.-Rec,

-21 dirias (base:Rec/J.Pessoa

eMaceii)

e) SP-Sa1vador(eea:B.HorizOflte)SP

-15 dia'rias(base:Salv/B.Horizonte)
d) SP-Rio -SP

-15 dirias(base:Rio de Janeiro)

e) SP-P,Alegre-- SP

-7 dirias (base:P.Alegre)

Q:- esta area inclue a prcpria sede

do Projeto, SP. (cf.item 23 u&1) si

diria.

Li.23. administradores das instituiçes:

AS PREVISES DEVEM

SER NESSBIAIN-

TE MULTIPLICADAS -

PELO Nth4ERO DE RE-

PRESENTANTES POR

CIDADE

POR EXEMPLO, POR 2

) Belni-SP- Bel&n
- 25 diria s/SF

b) Fortaleza-SP-SP

- 25 dirias/SP

e) Rodoviaria

J.Pessoa-Rec-J .Pessoa

Recife-SP-Recife

- 25. dirias/SP

a) Becife-SP-Recií'e

- 25 dirias/SP

4.

e) Maceio-SP-Maceio

25 dirias/SF

F
*

e opia

x2

x2

______x2_______
-1x2___

______Ixa
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Ministério da Educação e Cultura

Campanha Nacional de Educação dos Cegos
0rupode Trabalho Técnico em 850 Paulo

Rua Dr. Diogo de Faria N.° 558

FONE 7-5124

AS PREVISbES DEVEM

SER NESSÁRIAMEN-

TE MULTIPLICADAS -

PELO Nth4ERO DE RE-

PRESENTANTES POR

CIDADE

POR EXEMPLO POILa

f) Salvador-SF-Salvador

- 25 dirias/SP

g) B.Horizonte-SP-B,Horizonte

- 25 diana s/SF

h) Rio-SP-Rio

- 25 dinias/SP

1) P.Alegre-SP-P,Alegre
- 25 diana s/SF

143, MATERIAL E SERVIÇOS EVENTUAIS

1431. material

copia

XE__________

1432. serviços



Ministério da Educação e Cultura

Campanha Nacional de Educação dos Cegos
0rupode Trabalho Técnico em S5o Paulo

Rua Dr. Diogo de Faria N.° 558

FONE 7-5124

Li.. RBCURS0S FINANCEIROS

As diferentes rubricas adeante indicadas, se verti, cobrem evide

teniente todas as despesas que - sob forma de solicitaço de material,
transportes e/ou serviços - sero demandadas para a execuço dste -

Projeto. Fica portanto implícito que os demais recursos bv1amente

necessrios, especialmente para cobertura das viagens do trabalho de

campo, mas igualmente material do expediente e de inipresso, sero -

encontrados ora pela utilizaço dos equipamentos e serviços, ora p.

la utilizaço das verbas institucionais, quer por parte do Centro, -

quer por parte da CNE.

Li.1. previso para tarefas tcnicas

Li.11. coordenaço 350,00
(6 meses) 2.100,00

1412. asistenta, N.lLi. 250,00
(3 por Li. meses) 3.000,00

1413. orofessores 30,00

3 seç6es de estudo/dia 90,00

por 2 semanas(36 seçes) 2.3140,00
r$ 7.L1140,0O

As demais rubricas, pelas razes lembradas acima, sao simplesmente

indicadas, sem constarem quantitativos.

142.

143.

Li.Li..

145.

146.

147.

viagens

dirias

material de expediente

Li.241. material de mimeografia

previso para pub1icaço

outros serviços auxiliares

comunicaçes e correspondncia



CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DE SÃO PAULO

CIDADE UNIVERSITÁRIA

Fôlha de informações rubricada sob n.°-----------------------

do Processo Adm. - Te'cn. - Pess. n.° ------------------------------------------------------ (a)
LI

Informaço:

Informo que, tendo em vista o despacho do Sr, Diretor do

CPPE "Prof, Queiroz Pilho", a fis. ,
foram expedidos,

para a 5ecço do Pessoal, atestados. de freqüncia refe-

rentes aos per.odos: 15.7.67 a 31.7,67 e 1Q,8.67 a ....

17.8,67, em que o Prof. Jos Geraldo da Costaesteve rea-

lizando serviço externo,-,-.-,-..-.-.-.-.-.-.-'...'

So Paulo, 8 de setembro de

L
Assessor e Supervisor da DAM

Mod. A -54 - 25 BIs. - 3-59


